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Seminário de Pesquisa III 

Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias 

Linha de Pesquisa III- Análise das Mídias 

Professor: Prof. Dr. José Luiz Aidar Prado 

Dia e horário: 4ª feira, das 16 às 19 horas 

Semestre: 2º/2011 

Ementa  

 

A disciplina visa constituir os fundamentos para discussão dos conceitos de ciência, teoria e pesquisa, 

voltados ao campo da comunicação e das ciências sociais, enfocando o papel da teoria e da pesquisa no 

desenvolvimento da ciência e em particular a tematização da comunicação como área de conhecimento, 

seu caráter inter e transdisciplinar e suas interfaces e complementaridades com ciências afins, as 

distinções entre epistemologia, lógica e metodologia, os tipos de raciocínios e os métodos deles 

derivados, o método da ciência da comunicação, o papel dos procedimentos, das técnicas e dos 

instrumentos na metodologia, os tipos de métodos e tipos de pesquisa em comunicação, e finalmente os 

passos para a elaboração de projetos de pesquisa para o desenvolvimento da pesquisa. 

Para discutir tais temáticas dentro da Linha de Pesquisa (3) (Análise das Mídias) estudaremos as 

definições de "comunicação" nas várias teorias, tendo como pano de fundo o estatuto comunicacional no 

mundo globalizado-semiotizado. Discutiremos a 'disseminação' de marcas textuais (signos, discursos) e a 

transmissão de sentidos nos meios de comunicação. Trata-se de estudar como os dispositivos midiáticos 

cumprem um papel fundamental no funcionamento do capitalismo sistêmico na configuração das culturas, 

no tornar visível de certos contratos de comunicação, enquanto figuras e temas outros são tornados 

invisíveis. Nessa perspectiva, como realizar análise de textos midiáticos nas pesquisas concretas?  

Cada aluno apresentará pelo menos duas vezes seu projeto de pesquisa. Tais discussões no coletivo da 

classe não visam apenas construir individualmente os projetos de pesquisa, mas pensar a construção do 

coletivo da linha de pesquisa. 
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Regimes de sentido na hipermídia e nas redes: identidades e subjetividades nas novas mídias 

Área: Signo e Significação nas Mídias 

Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias 

Linha de Pesquisa- Análise das Mídias 

Nível: Mestrado e Doutorado  

Professor: Lúcia Santaella 

Dia e horário: 6ª feiras das 17 às 20 horas 

Semestre: 2º/2011 

Ementa  

 

A subjetividade e as identidades múltiplas que o usuário tem oportunidade de desenvolver nos ambientes 

virtuais é um dos temas mais em voga entre aqueles que vêm refletindo sobre questões relativas às novas 

mídias. Essa multiplicidade é amplificada porque, longe de ser uma comunicação linear ou mesmo 

reversiva entre emissor e receptor, nesses ambientes, a relação entre o eu e o(s) outro(s) fica rodeada de 

ambigüidades, geradas, por exemplo, pelo potencial para o anonimato, para a construção múltipla de eus e 

identidades nos espaços plurais que as novas mídias propiciam. Recentemente, as redes sociais na internet 

estão trazendo ainda mais munições para a questão da subjetividade devido aos novos formatos de 
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relações intersubjetivas que nelas se consubstanciam. Esta disciplina visa estudar esses novos formatos 

tanto do ponto de vista teórico quanto empírico. A teoria será buscada nas obras de filósofos nas quais, no 

decorrer do século XX, novas imagens de subjetividade foram sendo introduzidas, tais como 

subjetividade distribuída, socialmente construída, dialógica, descentrada, múltipla, nômade, situada, 

subjetividade inscrita na superfície do corpo, produzida pela linguagem etc. Assim, a subjetividade será 

estudada especialmente à luz (a) da fenomenologia de Merleau-Ponty, (b) da psicanálise freudiana e 

lacaniana e (c) da polifonia de Deleuze e Guattari. A metodologia constará de levantamento de material 

discursivo e intersemiótico extraído especialmente das redes sociais, tendo em vista verificar, à luz das 

teorias, como se processam o jogo das identidades e as novas modelizações subjetivas em função das 

construções intersubjetivas que as redes sociais acionam. A avaliação levará em conta a leitura dos textos 

teóricos e a análise, à luz desses textos, do material extraído das redes.  
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Regimes de Sentido em Imagem e Som: o cinema contemporâneo diante das "Novas Mídias 

Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias 

Linha de Pesquisa III- Análise das Mídias 
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Professor: Arlindo Machado 

Dia e horário: 4ª feiras das 9 às 12 horas 

Semestre: 2º/2011 

Ementa  

 

A disciplina examina os modos de construção de sentido e estratégias de leitura de produtos e processos 

visuais, sonoros e audiovisuais, em seus aspectos diacrônicos (históricos) e sincrônicos 

(contemporâneos). Compreende, em primeiro lugar, um movimento de recuo em direção a uma 

arqueologia dos meios, no sentido de verificar como se constituíram historicamente os recursos retóricos 

da imagem fixa, da imagem em movimento e da sincronização sonora. Desenvolve modelos 

metodológicos para a análise de procedimentos de espacialidade, seqüencialidade e temporalidade em 

meios baseados em imagem e som, incluindo: teorias da edição, do enquadramento, da sonoplastia, da 

narratividade audiovisual e da combinação do som com a imagem. Abrange também procedimentos 

baseados em tempo real e presente, difusão massiva em escala planetária, ubiqüidade, vigilância, 

participação, interatividade e imersão. Inclui ainda considerações sobre a mediação tecnológica, 

automatização de procedimentos e a atual convergência dos meios. 

 

Ementa específica: Num momento em que tudo aquilo que nós entendíamos por fazer e ver filmes está se 

tornando um anacronismo, deslocadas que foram essas entidades pelas tecnologias digitais, esta é uma 

boa hora para começar a pensar sobre o que ainda estamos chamando de cinema. Com a tendência 

irreversível de desaparecimento da película fotoquímica e a conversão das salas de cinema em salas de 

projeção eletrônica, onde os filmes são "baixados" digitalmente via satélite, e com a emergência também 

dos "novos meios", que competem com o cinema por audiência, o que acontecerá com esse meio? Como 

podemos pensar o destino do filme no século XXI, depois dele ter sido uma das principais formas de 

cultura do século XX? Ainda que os filmes (isto é, a película, a projeção, até mesmo a sala escura) 

desapareçam, superados por outras tecnologias e linguagens audiovisuais, o cinema continuará a ocupar 

um lugar especial na genealogia das artes da imagem e do som. Se o filme declina, o cinema persiste, ou 

pelo menos as formas narrativas imaginadas e desenvolvidas por gente como Méliès, Griffith, Eisenstein, 

Welles, Godard e tantos outros, só que agora em roupagens novas. As "novas mídias" continuam 

fascinadas pela metáfora cinematográfica, de que não conseguem se desgrudar. O imaginário 

cinematográfico continua a povoar os vídeo games, os mundos virtuais, a realidade virtual e tudo o que 

hoje é mais updated. O curso busca entender como os meios digitais estão dando continuidade, como a 

televisão e o vídeo o fizeram em outros tempos, à cinematografia como a mais desenvolvida forma de 

cultura audiovisual do século XX, e como, ao mesmo tempo, eles estão preparando a emergência de uma 

nova cultura audiovisual, cujas fronteiras com relação ao cinema nós estamos ainda tentando distinguir. 

Bibliografia básica 
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Regimes de Sentido na Mídia Publicitária: Comunicação & psicologia das massas 

Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias 

Linha de Pesquisa III- Análise das Mídias 

Professor: Oscar Angel Cesarotto 

Dia e horário: 4ª feiras, das 12:45h às 15:45 

Semestre: 2º/2011 

Ementa  

 

A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, a partir da abordagem das 

teorias semióticas, das teorias da linguagem e/ou das teorias da comunicação, nos desenvolvimentos 

epistemológicos específicos, a partir de cada mídia, recebendo, como conseqüência, títulos mais 

específicos: regimes de sentido nas mídias impressas, regimes de sentido nas mídias sonoras ou regimes 

de sentido nas mídias audiovisuais. Nessa perspectiva, a ênfase é dada aos modos de produção de sentido, 

em especial, as abordagens de mais de uma linguagem articulada no objeto de estudo, implicando 

relações áudio-verbo-moto-visuais. 

Em 1920, Sigmund Freud escreveu a Psicologia das massas, texto fundamental para se compreender a 

eficácia das mídias na formatação da obediência coletiva. Em 1924, seu sobrinho, Edward Bernays, 
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publicou o livro Propaganda, detalhando a aplicação pragmática das descobertas da psicanálise na 

manipulação do público alvo, deflagrando a sociedade de consumo. 

Na vida cotidiana, a função da publicidade é a realização de desejos, como nos sonhos, mas de olhos 

abertos; assim como os ouvidos, submetidos constantemente ao frenesi dos choques imagéticos da 

maquinaria áudio-visual, 24 horas por dia se impondo ao sensório humano. Onipresente em todas as 

mídias, o bombardeio propagandístico vicia, pelo excitamento insistente de efeito similar às drogas, na 

opinião de Christiph Türcke. Para este autor, cujo livro Sociedade excitada será a referência para os 

debates do semestre, a passagem da "sociedade do espetáculo" para a "sociedade da sensação", graças à 

revolução tecnológica, acarreta um novo sintoma da cultura, a distração concentrada, a saturação 

cognitiva do espectador/consumidor, bloqueando sua economia pulsional & intelectual.  

 

 

 

Bibliografia básica 
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Regimes de sentido em imagem e som: Imagem e mito 

Professor: Profa. Dra. Leda Tenório da Motta 

Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias 

Linha de Pesquisa III: Análise das Mídias 

Horário: Sextas- feiras das 9 às 12 horas. 

Semestre: 2º/2010 

Nível: Mestrado/Doutorado 

Crédito: 03 

Carga horária: 225 horas 
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Ementa geral: 

 

A disciplina examina os modos de construção de sentido e estratégias de leitura de produtos e processos 

visuais, sonoros e audiovisuais, em seus aspectos diacrônicos (históricos) e sincrônicos 

(contemporâneos). 

Compreende, em primeiro lugar, um movimento de recuo em direção a uma arqueologia dos meios, no 

sentido de verificar como se constituíram historicamente os recursos retóricos da imagem fixa, da imagem 

em movimento e da sincronização sonora. Desenvolve modelos metodológicos para a análise de 

procedimentos de espacialidade, seqüencialidade e temporalidade em meios baseados em imagem e som, 

incluindo: teorias da edição, do enquadramento, da sonoplastia, da narratividade audiovisual 

e da combinação do som com a imagem. Abrange também procedimentos baseados em tempo real e 

presente, difusão massiva em escala planetária, ubiqüidade, vigilância, participação, interatividade e 

imersão. Inclui ainda considerações sobre a mediação tecnológica, automatização de procedimentos e a 

atual convergência dos meios. 

Dentro desse grande escopo, o curso abordará a questão da construção do sentido pelos sistemas de 

significação "conotados" ou de "segundo grau". Para tanto, se baseará no conceito barthesiano de "mito". 

Semiótico, o modelo de leitura de Barthes será confrontado ao modus operandi sociológico, cuja denúncia 

do mundo burguês ele chama "piedosa", criticando a voga das iconoclastias e propondo uma análise fina 

dos discursos midiáticos. O corpus incluirá uma pluralidade de imagens _ publicitárias, televisivas, 

fotográficas, infográficas, de moda _ _, a serem tomadas em seu sincretismo, ou como formas 

"logoicônicas", como Barthes as prefere ver, advertindo-nos para o fato de que a linguagem verbal nunca 

está ausente daquilo que chamamos "civilização da imagem". 
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